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RESUMO
Esta pesquisa tem por objetivo investigar as dificuldades enfrentadas pelo 
professor da Educação de Jovens e Adultos – EJA - no processo de ensino 
e aprendizagem, no contexto presencial e online, durante a pandemia da 
COVID 19. Para isso, trabalhamos com a pesquisa do tipo qualitativa de 
cunho exploratório e como método para a coleta de dados, utilizamos uma 
entrevista semiestruturada, através de um roteiro baseado em perguntas 
que forma elaboradas previamente. Por meio dos dados coletados, foi pos-
sível analisar os desafios que cada professor entrevistado enfrentou em seu 
processo de ensino e aprendizagem, seja no ensino remoto ou presencial. 
Percebemos a desigualdade presente no sistema de ensino EJA, essa pro-
blemática refere-se às lutas que os sujeitos ali inseridos enfrentam em sua 
realidade sejam eles alunos ou professores, na comunidade em que estão 
inseridos. Com esse estudo, ressaltamos que, mesmo depois de tantos anos, 
a modalidade de Ensino de Jovens e Adultos ainda precisa de atenção por 
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partes dos governantes deste país. Concluímos que a educação de jovens e 
adultos, em meio a pandemia, teve um declínio na participação de alunos nas 
aulas remotas, levando os professores a buscarem ferramentas que incluem 
e motivam os alunos na participação das atividades propostas pela escola.
Palavras-Chave: Educação de Jovens e Adultos. Formação de Professores. 
Desafios Docentes.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, são diversos os desafios presentes no sistema educa-
cional brasileiro, e, devido as novas demandas sociais de um mundo 
globalizado, crescem também as exigências de que a sociedade e 

os indivíduos se adequem nos variados âmbitos do contexto social. Nesse 
sentido, a educação enquanto ferramenta de transformação social e pilar 
da sociedade, acaba exigindo sujeitos cada vez mais capacitados. Com 
isso, os jovens e adultos, ao ingressarem na modalidade de ensino da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), são impulsionados a estas mudan-
ças, sejam de ordem econômica, política, cultural ou social.

A história do ensino de EJA, em nosso país, é proveniente das 
desigualdades presentes na sociedade, porém, ao longo dos anos vem 
passando por adaptações e reformulações, sendo ela destinada àqueles 
que não tiveram acesso ou não deram continuidade aos estudos na idade 
escolar regular. Com isso, cabe às instituições de ensino, mais especifi-
camente as que ofertam a modalidade, se adequarem às necessidades 
desse público alvo para assim garantir um ensino de qualidade, visando 
fornecer aos indivíduos formação para atuarem nos variados setores 
sociais.

Ressaltamos que muitos são os desafios no que se refere a moda-
lidade EJA, como falta de investimentos, inadequação das práticas 
pedagógicas, evasão escolar, falta de formação adequada dos docentes 
para atuarem nesta área, etc. Além disso, é válido destacar que diversos 
fatores interferem negativamente no trabalho dos educadores da EJA, 
pois eles enfrentam também inúmeros desafios e dificuldades que afe-
tam diretamente no desenvolvimento de sua prática docente, como a 
falta de materiais didáticos específicos, heterogeneidade, a baixa autoes-
tima dos alunos, dentre outros.

Diante do cenário atual e após a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) anunciar a Pandemia da Covid-19, doença proveniente do novo 
Coronavírus (Sars-Cov-2) que ameaçava à saúde pública, foram adotadas 
diversas medidas sanitárias visando a prevenção da população em geral, 
tais medidas afetaram diversos setores da sociedade e com a educação 
não foi diferente. No Brasil, os profissionais da Educação se encontraram 
numa situação atípica e tiverem que reinventar a forma de ensinar.

Nesta perspectiva, surgiu o ensino remoto emergencial, no qual 
os professores enfrentaram novos desafios estando numa realidade 
distinta. Ademais, tiveram que aprender a utilizar equipamentos tecno-
lógicos, reformular planejamentos, gravar e editar vídeos aulas, entre 
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outros. Além disso, essas adaptações ocorreram num curto espaço de 
tempo, pois era urgente a implementação do Ensino a Distância, através 
das aulas online, para dar continuidade ao processo de educacional no 
país.

Nesse contexto, iniciamos o desenvolvimento do presente trabalho 
que se caracteriza como uma pesquisa qualitativa de cunho explorató-
rio. A natureza da pesquisa se justifica, pois, diante das transformações 
oriundas do ensino remoto, foi despertado o interesse e inquietação que 
motivou a escolha do tema para este estudo. Diante disso, tem-se como 
objetivo investigar as dificuldades enfrentadas pelo professor da EJA 
no processo de ensino e aprendizagem no período presencial e online, 
durante a pandemia da COVID 19.

Com esse trabalho, almejamos conhecer e compreender quais os 
desafios estão mais presentes no cotidiano dos educadores na conjun-
tura pandêmica, destacando as técnicas e os recursos que os docentes 
utilizaram para enfrentar as problemáticas que foram descortinadas, na 
educação de jovens e adultos – EJA, no que diz respeito ao ensino remoto 
emergencial.

FORMAÇÃO DO PROFESSOR PARA ATUAR NA EJA

Fazendo um recorte histórico, destacamos que a preocupação sobre 
a formação de professores para atuar na EJA passou a ganhar consistên-
cia em meados de 1947, através da Campanha Nacional de Educação de 
Adultos no Brasil, em que houve uma crítica sistematizada, colocando em 
destaque a escassez de uma habilitação adequada de professores para 
trabalhar com alunos adultos (HADDAD; DI PIERRO, 2000).

Neste mesmo ano, ocorreu no Rio de Janeiro, o I Congresso Nacional 
de Educação de Adultos, em que as ações educativas e suas particularida-
des em diferentes níveis foram pautas de debates. Com isso, houveram 
recomendações quanto a preparação e formação dos educadores para 
trabalhar com adultos (SOARES, 2008).

Já em 1958, durante a realização do II Congresso Nacional de 
Educação de Adultos, foi intensificada a preocupação na redefinição das 
especificidades e um espaço específico para a educação de pessoas adul-
tas (HADDAD; DI PIERRO, 2000).

No decorrer dos anos, houveram críticas quanto à ausência de uma 
formação coerente a este público alvo da EJA, como também lacunas 
em relação aos aspectos metodológicos e de conteúdos que deveriam 
ser voltados para a educação de adultos, estas críticas sobre a falta de 
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formação específica dos docentes tornaram-se cada vez mais acentuadas 
e generalizadas (SOARES, 2008).

A partir de 1988, com a promulgação da Constituição, a EJA tor-
na-se um direito assegurado, porém segundo Haddad e Di Pierro (2000), 
eles ressaltam que embora este direito tenha sido estabelecido no con-
texto jurídico, no contexto prático não era executado, ou seja, no campo 
concreto.

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96, reafirma a necessidade 
de se estabelecer um processo de ensino voltado a atender às particu-
laridades do ser humano, com destaque para novas metodologias e 
abordagens pedagógicas, uma vez que, no ato educativo, deve-se levar 
em conta o perfil cultural destes indivíduos, sendo jovens ou adultos, bem 
como suas vivências e experiências de trabalho, tudo isso tendo em vista 
o atendimento adequado aos alunos que cursam a Educação de Jovens 
de Adultos.

No que se refere a formação do professor para atuar na EJA, a LDB 
respalda, em seu Art. 61, a necessidade de “formação de profissionais da 
educação de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e moda-
lidades de ensino e as características de cada fase do desenvolvimento do 
educando” (BRASIL, 1996).

Destacamos que a complexidade inerente a esta modalidade edu-
cativa não se realiza apenas com um professor motivado e pela sua boa 
vontade, já que não se pode ‘infantilizar’ a EJA no que diz respeito aos 
métodos, conteúdos e processos (BRASIL, 2000).

Neste mesmo enfoque, as Diretrizes Curriculares Nacionais reco-
nhecem que há a necessidade de se ter um espaço próprio para formação 
docente voltado para esta modalidade. Nesse sentido, o parecer coloca 
em destaque que as “licenciaturas e outras habilitações ligadas aos pro-
fissionais do ensino não podem deixar de considerar, em seus cursos, a 
realidade da EJA” (BRASIL, 2000).

Partindo dessa premissa, a EJA, além de configurar-se atualmente 
como parte fundamental da educação básica brasileira, também precisa 
do desenvolvimento de uma formação docente que capacite os profissio-
nais para atuarem neste nível de escolarização, tendo como prioridade o 
reconhecimento de suas especificidades para favorecer um ensino funda-
mental e médio com suas características próprias.

Dessa forma, é válido pontuar que contemporaneamente, mesmo 
que de forma gradativa, as instituições de nível superior já dão atenção a 
modalidade EJA nos cursos de formação docente, mais especificamente, 
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algumas universidades já introduziram, principalmente nos cursos de 
Pedagogia, disciplinas voltadas para esta temática. Nessa perspectiva:

Com maior razão, pode-se dizer que o preparo de um 
docente voltado para a EJA deve incluir, além das exigên-
cias formativas para todo e qualquer professor, aquelas 
relativas à complexidade diferencial desta modalidade 
de ensino. Assim esse profissional do magistério deve 
estar preparado para interagir empaticamente com esta 
parcela de estudantes e de estabelecer o exercício do diá-
logo. Jamais um professor aligeirado ou motivado apenas 
pela boa vontade ou por voluntariado idealista e sim um 
docente que se nutra do geral e também das especificida-
des que a habilitação como formação sistemática requer. 
(CURY, 2000, p. 56).

É notória a necessidade da formação de professores para a moda-
lidade da EJA, já que os educadores sem a devida qualificação, acabam 
muitas vezes desenvolvendo suas práticas pedagógicas sem levar em 
consideração as especificidades dos indivíduos no processo de aprendi-
zagem, desconsiderando o contexto e o histórico desses jovens e adultos.

Em contrapartida, sabemos que construção da identidade da EJA 
como modalidade educativa ainda é um desafio, tendo em vista que 
mesmo com direitos alcançados, a modalidade ainda é vista por mui-
tas pessoas de forma assistencialista e emergencial (SOARES; SIMÕES, 
2005). Corroborando com as ideias já citadas, Arroyo (2006, p. 23) nos 
coloca que:

A educação de jovens e adultos continua sendo vista como 
uma política de continuidade na escolarização. Nessa 
perspectiva, os jovens e adultos continuam sendo vistos 
na ótica das carências escolares: não tiveram acesso, na 
infância e na adolescência, ao ensino fundamental, ou 
dele excluídos dele se evadiram; logo propiciaremos uma 
segunda oportunidade. A educação de jovens e adultos 
somente será reconfigurada se esse olhar for revisto. Se 
o direito a educação ultrapassar a oferta de uma segunda 
oportunidade de escolarização, ou na medida em que 
esses milhões de jovens-adultos forem vistos para além 
de suas carências.

Em consonância ao que foi dito, cabe às instituições formadoras 
de professores a responsabilidade de instrumentalizar os docentes em 
formação e organizar competências específicas para serem trabalhadas 
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e desenvolvidas pelos licenciandos, tendo em vista que a EJA precisa ser 
vista para além das aparências.

Neste sentido, vale lembrar que a formação que tem se efetivada 
nos cursos de Pedagogia e Licenciaturas precisa ser reformulada, pois 
faz-se necessário pesquisas que visem analisar a realidade desses cursos 
e seus desdobramentos na forma concreta, tanto no que diz respeito a 
formação inicial, quanto a continuada e a atuação.

Ressaltamos alguns desafios sobre formação de professores para 
atuar na EJA, dentre eles o fato de que poucas instituições trabalham com 
disciplinas voltadas para esta modalidade de ensino e há poucas habilita-
ções sobre a EJA nos cursos de licenciaturas e mais especificamente no 
curso de Pedagogia, no qual, muitas vezes, estas disciplinas são oferta-
das de forma obrigatória ou optativa, o que acaba dificultando o acesso 
desta realidade e análises pelos pesquisadores (SOARES, 2003; 2008).

Pontuamos algumas hipóteses para explicitar o desconhecimento 
desta área de atuação pelos licenciandos, visto que, muitas vezes, os 
alunos dos cursos de licenciaturas desconhecem a EJA, pois nunca rea-
lizaram estágios ou pesquisas nesta modalidade de ensino, o que tende 
a restringir o acesso a esta realidade, bem como o desconhecimento das 
necessidades que se fazem presente neste contexto.

A outra hipótese diz respeito a valorização da formação de pro-
fessores para atuar somente com crianças e jovens, uma vez que muitos 
os consideram como o “futuro da sociedade”, em detrimento da forma-
ção daqueles docentes que atuarão em salas de aulas com um público 
oriundo das desigualdades sociais, como pessoas jovens, adultas e idosas 
que necessitam de uma aprendizagem emergencial e supletiva.

Atualmente, as pesquisas relacionadas a formação de professores 
da EJA ainda se encontram desvinculadas de estudos referentes a for-
mação docente em geral, (SOARES, 2011). Entretanto, eles ressaltam 
também que o descaso com a EJA, ao longo dos anos, mesmo que de 
forma lenta, tem sido superado, pois nota-se o crescimento da iniciativa 
de munícipios e parceiros que promovem a capacitação de professores 
e a elaboração de materiais didáticos voltados para o público da EJA 
(SOARES, 2008).

Diante dos fatos mencionados, é possível concluir que A EJA 
ganhou notoriedade ao longo dos anos no Brasil constituindo-se como 
uma modalidade de ensino e que a formação docente para este perfil de 
aluno precisa ser discutida, pois faz-se necessário uma formação inicial 
e continuada que habilite e prepare, através de cursos de capacitação, 
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o profissional para trabalhar nesta modalidade e, mais especificamente, 
para lidar com as especificidades deste público alvo.

REFLEXÕES SOBRE PESQUISAS DESENVOLVIDAS  
SOBRE A EJA

Diante dos desafios presentes no contexto da Educação de Jovens 
e Adultos, destacamos algumas pesquisas que discorrem sobre as proble-
máticas pertencentes a esta modalidade, a fim de analisarmos quais as 
dificuldades que mais interferem no processo de ensino e aprendizagem 
de jovens e adultos em algumas regiões do país.

Destacamos a tese de doutorado intitulado “Trajetórias Formativas 
de Educadores da EJA: fios e desafios” de autoria da Ana Paula Ferreira 
Pedroso, pesquisa realizada em Belo Horizonte - MG, este estudo teve 
como objeto investigar a formação de educadores no campo da EJA, 
numa escola pertencente à rede municipal de educação. Ressaltamos 
que a autora investigou como se constituía a trajetória formativa dos 
educadores de jovens e adultos da instituição, como os docentes eram 
inseridos na EJA, como a prática pedagógica contribuía na formação des-
ses professores, dentre outros aspectos.

Ao discorrer sobre a formação docente, a pesquisadora defende 
que essa formação deve ser concebida de modo contínuo, no qual os 
professores devem ser vistos como sujeitos em constante evolução e 
desenvolvimento (PREDROSO, 2015). Neste mesmo enfoque Diniz-

Pereira (2006), nos afirmar que: A formação acadêmica do profes-
sor localiza-se entre uma formação que se inicia antes mesmo de seu 
ingresso na universidade e uma outra que prossegue durante toda a sua 
vida profissional (DINIZ-PEREIRA, 2006 p. 51).

Corroborando com as ideias citadas acima, devemos conceber a for-
mação de professores para além da formação inicial e continuada, uma 
vez que ser docente requer aprendizados profissionais ao longo da vida, 
isso, por sua vez, implica diretamente no envolvimento de professores 
em processos intencionais e bem planejados e que favoreçam mudanças 
nas práticas pedagógicas utilizadas em sala de aula.

Segundos os dados levantados pela pesquisadora, 16 dos 18 docen-
tes entrevistados no estudo são formados em cursos de licenciaturas 
e iniciaram sua carreira docente em turmas do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio, em escolas públicas e/ou privadas. A autora destaca que a 
docência em turmas da EJA constitui-se como um complemento da jor-
nada de trabalho dos professores pesquisados. Ou seja, os profissionais 
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também trabalham com crianças e adolescentes (DI PIERRO; GRACIANO, 
2003), a maioria deles atuam, em seu segundo turno, em escolas que ofe-
recem o ensino regular.

Conforme a pesquisadora, mediante a ausência de uma formação 
específica para trabalharem na EJA, muitos dos docentes entrevistados 
apontam suas práticas pedagógicas como processo formador para atua-
rem na modalidade em discussão. Nesse sentido, é preciso considerar que 
a identidade profissional dos docentes da EJA está intrinsicamente rela-
cionada às práticas pedagógicas adotadas pelos professores, assim como 
do contato com a escola e com os educandos. Com isso, tanto os saberes 
profissionais docentes quanto o tempo de trabalho na área, estão intima-
mente relacionados, uma vez que o tempo transcorrido é fundamental na 
construção dos saberes que é a base ao trabalho docente (TARDIF, 2004).

Como resultado do estudo, em relação à trajetória formativa dos 
entrevistados, a autora conclui que todos têm formação acadêmica em 
cursos de licenciaturas, a maioria possui pós-graduação em latu sensu ou 
stricto sensu, segundo ela, isso contribui na busca de aperfeiçoamento 
da prática docente. No entanto, ressalta-se também que nenhum dos 
sujeitos investigados teve uma formação voltada para a EJA, esse resul-
tado evidencia que os educadores começam a atuar nesta modalidade de 
ensino sem nenhuma formação específica para este campo de atuação.

Quanto a prática pedagógica como processo formador, a pesquisa-
dora salienta que esses educadores de jovens e adultos, devido à ausência 
de uma formação específica nos cursos de graduação, aprendem a traba-
lhar no exercício da função, através de suas próprias práticas de ensino 
vivenciadas em sala de aula, a partir de tentativas e erros. Nessa conjun-
tura, os professores passam a refletir sobre a ação pedagógica exercida, 
e com isso, fazem a reelaboração dos seus fazeres pedagógicos.

Nessa perspectiva, no que se refere a ausência de formação de pro-
fessores para atuar frente a realidade da EJA, Severino (2003) nos coloca 
que os cursos de Pedagogia e Licenciaturas, não dispõe de todo emba-
samento fundamental à prática docente, uma vez que os professores 
devem estar inseridos no cotidiano das escolas e nas vivências diárias no 
processo de ensino aprendizagem, para que assim o docente se torne 
de fato um educador. Isso acontece porque nos cursos de Licenciatura e 
Pedagogia,

O licenciando acaba recebendo apenas alguns elementos 
teóricos e técnicos, cumprindo algumas poucas horas de 
estágio em situações precárias e pouco significativas. Se 
é bem verdade que se aprende pensando, também não 
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deixa de ser verdade que se aprende a pensar fazendo. 
Não são suficientemente desenvolvidas, no decorrer da 
formação do educador, atividades de prática de docência 
das disciplinas, nem processos experimentais de produ-
ção do saber científico, nem de outras modalidades de 
práticas intrínsecas à sua profissão (SEVERINO, 2003, p. 
76).

Em consonância a isso, podemos dizer então, que o professor de 
jovens e adultos acaba se formando mediante suas próprias práticas de 
ensino, pois é motivado por tentativas, enfrentando os desafios diários 
inerentes ao contexto educacional na busca de cominhos e possibilidades 
a fim de minimizar as problemáticas. O educador vai agindo e fazendo 
observações quanto as suas ações, gerando reflexões, reconhecendo 
os erros, corrigindo e, com isso, vai construindo seus saberes e trabalho 
nesse processo contínuo de formação profissional. Melhor dizendo, na 
ausência de uma formação específica, cabe aos docentes construírem, 
por meio de suas experiências, o seu próprio modelo de ação através de 
suas vivências e conhecimentos prévios.

Dando continuidade as pesquisas realizadas em alguns estados bra-
sileiros ligadas as problemáticas que ocorrem na EJA, citaremos a tese 
de doutorado de Silvana Vanessa Martins da Silva Bonfim, realizada no 
estado de Bahia, região nordeste do Brasil, na cidade de Guanambi, no ano 
de 2012. Na pesquisa intitulada “A Problemática da Evasão de Estudantes 
Vinculados ao PROEJA o IF Baiano- Campus Guanambi” a autora destaca 
as impossibilidades que agravam a implantação do Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos.

O estudo contou com a participação dos alunos que estavam matri-
culados no curso Técnico em Informática vinculado ao PROEJA, entre os 
anos de 2009 a 2011. Assim sendo, por meio de entrevistas e questio-
nários foi possibilitado à pesquisadora conhecer a realidade dos alunos 
e, em contrapartida, conhecer as necessidades e problemas enfrentados 
pelos docentes do campus, através de questionários exclusivos produ-
zidos com especificidades voltadas para cada público, ou seja, alunos e 
professores.

O trabalho, realizado e analisado no estado da Bahia, relata o 
aumento da evasão e enfatiza questões gerais tais como a infraestru-
tura, incapacidade de oferecer conforto e estabilidade para alunos e 
professores e descaracterização do papel da escola como ambiente aco-
lhedor. Assim, a autora busca enfatizar as relações necessárias para a 
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permanência dos sujeitos em sala de aula, a fim de que eles desfrutem de 
uma aprendizagem significativa, não focalizando meramente na forma-
ção de mão de obra barata. Partindo desse pressuposto, é indispensável 
o investimento na formação do educador para que haja uma troca de 
saberes entre ambos no locus escolar, conforme cita Carvalho:

[...] um dos dilemas enfrentados pelo século XXI é o da 
sociedade centrada no crescimento sem emprego. As 
tentativas de explicar e resolver esse dilema apontam 
consensualmente para a qualidade da formação profis-
sional, uma vez que o pressuposto é de que os empregos 
que agora são criados tendem a exigir um aumento da 
qualificação. (CARVALHO, 2003, p. 67).

Dessa maneira, é possível destacar que os sujeitos inseridos em sala 
de aula permanecem em um ciclo vicioso, tanto o alunado quanto o edu-
cador, pois com o crescimento da demanda de mão de obra barata no 
mercado de trabalho, os alunos buscam, com maior frequência, o ensino 
de forma superficial. Aliado a isso, encontra-se um corpo docente sem 
preparação e qualificação adequada para levar o aluno a refletir sobre as 
suas práticas. Dessa forma, torna-se difícil alterar a realidade da superfi-
cialidade educacional.

A autora também cita as interferências políticas que ocorrem ao 
longo da história na modalidade EJA e como essa participação acontece 
de maneira negativa na trajetória da modalidade. Destarte, a educação 
de jovens e adultos torna-se palco de criação de puro tecnicismo, ou seja, 
um ensino rápido que, muitas vezes, leva os sujeitos a buscarem agilidade 
em vez de qualidade.

Então, é visível que a autora respaldada de argumentos, tais como 
os supracitados, defende a formação contínua e que auxilie os formado-
res ao longo de sua trajetória no sistema educacional. Nesse sentido, há a 
tentativa de desvendar as problemáticas que surgem no processo de edu-
cação e selecionar ferramentas que fomentem a qualificação adequada 
dos docentes, principalmente no que diz respeito ao público da EJA.

Nessa perspectiva, ao desvendar e tentar sanar as dificuldades 
que interferem no processo de ensino-aprendizagem, tanto com a qua-
lificação dos profissionais da educação, quanto a inserção e promoção 
aos estudos dos sujeitos em sala de aula de forma que eles não se sin-
tam excluídos do ambiente que deveria acolhê-los em seu processo de 
educacional, pois à medida que os alunos se sentem parte do ambiente 
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escolar, eles passam a se reconhecerem como participantes ativos, como 
cita Oliveira:

Os jovens e adultos constitui-se excluídos da escola [...]. 
Refletir sobre como esses jovens e adultos pensam e 
aprendem, envolve, portanto, transitar pelo menos por 
três campos que contribuem para a definição de seu lugar 
social: a condição de “não-crianças”, a condição de excluí-
dos da escola e a condição de membros de determinados 
grupos culturais. (OLIVEIRA, 1999, p. 60).

Assim, a escola deve buscar melhorias junto à realidade que seus 
alunos representam. Dessa maneira, os sujeitos ali inseridos devem se 
sentir parte indispensável do processo de ensino, pois ao descobrirem 
de fato sua importância na sociedade, tendem a buscar uma maior parti-
cipação ativa. Nesse sentido, a escola, juntamente com a comunidade e 
órgãos responsáveis, devem atentar-se aos fatos que distanciam os alu-
nos do ambiente escolar. Em outras palavras, deve ter em visa que os 
indivíduos ali presentes não são crianças no início de suas jornadas educa-
cionais, mas sim pessoas com experiências de vida em busca da melhoria 
de suas realidades.

Portanto, no trabalho analisado, ressalta a importância da inserção 
adequada aos assuntos estudados no IF Baiano, bem como a dimensão da 
formação profissional para que os docentes assumam com maior domí-
nio e qualificação os cursos que ali são ofertados, com o fito de formar 
cidadãos em todas as suas especificidades, com chances reais de ascen-
são profissional e pessoal nos ambientes que a sociedade oferece.

METODOLOGIA

O presente trabalho reflete os resultados de uma pesquisa quali-
tativa que “preocupa-se com os aspectos da realidade que não podem 
ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação dinâmica 
das relações sociais” (CÓRDOVA; SILVEIRA, 2009, p. 32). Neste sentido, 
envolve a obtenção dos dados descritivos, obtidos no contato direto do 
pesquisador com seu objeto de estudo, ou seja, com a situação a ser inves-
tigada, visando compreender o comportamento de determinado grupo.

Esse tipo de pesquisa possibilita a compreensão de como acontece 
a articulação entre as relações sociais dos indivíduos e os aspectos rela-
cionados as suas construções culturais. Nessa perspectiva, a pesquisa 
qualitativa pode ser definida fundamentalmente como interpretativa, 
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uma vez que o pesquisador faz uma análise e interpretação dos dados 
obtidos na investigação, utilizando com isso uma visão holística dos fenô-
menos sociais. (CRESWELL, 2007, p. 187).

Para a coleta dos dados, utilizamos como instrumentos uma entre-
vista semiestruturada com o objetivo de traçar um diálogo aberto com 
os sujeitos da pesquisa, a fim de coletar informações de forma planejada, 
mas que ao longo do processo possam surgir novas hipóteses como des-
taca o autor Trivinos:

A entrevista semiestruturada tem como característica 
questionamentos básicos que são apoiados em teorias 
e hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os 
questionamentos dariam frutos a novas hipóteses sur-
gidas a partir das respostas dos informantes. O foco 
principal seria colocado pelo investigador-entrevistador. 
(TRIVINOS 1987, p. 146).

Dessa maneira, ao elaborar a entrevista semiestruturada, os pesqui-
sadores delimitam perguntas que ajudam na condução da entrevista dos 
sujeitos alvos, mas é passivo ao surgimento de novos caminhos, tais como 
novas informações, improvisação, prolongamento do diálogo.

Para essa entrevista, elaboramos um roteiro com o total de seis (6) 
questões as quais visam fazer um paralelo entre o ensino presencial e o 
remoto, as perguntas deste roteiro buscam conhecer o perfil do (a) entre-
vistado (o) a fim de traçar sua trajetória profissional, práticas utilizadas no 
processo ensino aprendizagem e como eles lidam com os desafios que 
surgem diariamente em sala de aula, no contexto do ensino remoto, via-
bilizado pela pandemia da Covid-19.

SUJEITOS DA PESQUISA

Para realização deste estudo, participaram três (3) professores que 
lecionam na Educação de Jovens e Adultos em escolas da rede Municipal, 
localizadas na cidade de Parnaíba-PI. Para organização do processo de 
análise, chamaremos os professores entrevistados por codinomes de 
Professora E (Educação), Professor J (Jovens) e Professora A (Adultos). 
A Professora E é formada em Licenciatura Plena em Pedagogia pela 
Universidade Federal do Piauí, leciona na EJA há 18 anos e não possui 
curso de pós-graduação. Começou a lecionar na EJA devido a adaptação 
de carga horária, isto é, para completar a carga horária semanal.
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Já o professor J também é formado em Licenciatura Plena em 
Pedagogia pela Universidade Estadual do Piauí-UESPI, é também Bacharel 
em Ciências Contábeis pela Universidade Federal do Piauí e possui pós-
graduação em Educação de Jovens e Adultos, participou de outro curso 
de formação em EJA semelhante a uma especialização, com carga horá-
ria de 360 horas. Além disso, é professor efetivo da rede municipal de 
Parnaíba há 10 anos, assim que se formou passou em um concurso. Sua 
experiência na EJA começou um ano antes de se formar, quando foi bol-
sista (estagiário) pela Prefeitura Municipal de Parnaíba, lecionando numa 
escola da zona rural da cidade.

A professora A é formada em Letras Português pela Universidade 
Estadual do Piauí, e tem especialização em língua portuguesa, na Educação 
de Jovens e Adultos atua há quinze anos. Não teve a disciplina de EJA 
na grade curricular da graduação, suas experiências nesta modalidade se 
deram através das formações continuadas promovidas pela Secretaria de 
Educação (SEDUC).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como foi dito anteriormente, a presente pesquisa se baseia na 
metodologia qualitativa e nos possibilitou uma investigação através 
de uma entrevista semiestruturada, a qual pudemos traçar um diálogo 
aberto com o público alvo, a fim de investigarmos e discutirmos quais as 
dificuldades enfrentadas pelo professor da EJA no processo de ensino e 
aprendizagem. Nesse sentido, o estudo nos permitiu traçar um paralelo 
entre o ensino presencial e o ensino online (remoto), oriundo da pande-
mia da COVID 19.

Ressaltamos que, para a coleta de dados da pesquisa, utilizamos 
uma entrevista semiestruturada através de um roteiro composto por seis 
perguntas as quais foram analisadas de forma compilada, sendo, dessa 
maneira, articuladas como podem serem vistas a seguir.

De acordo com a análise dos dados levantados pelos entrevistados, 
destacamos que apenas o professor J cursou a disciplina de EJA na gra-
duação. Como já abordamos, para que se tenha profissionais capacitados 
para atuar frente a realidade da EJA, cabe aos cursos de licenciaturas 
ofertarem disciplinas voltadas para esta modalidade de ensino, com enfo-
que em novas metodologias e abordagens pedagógicas, tanto em seus 
aspectos teóricos quanto práticos, tendo em vista que para se ter melho-
rias na qualidade da educação é necessário uma formação permanente e 
contínua dos educadores.
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Com isso, o preparo docente frente ao contexto da Educação de 
Jovens e Adultos, deve incluir, além das exigências formativas básicas, 
aquelas relativas à complexidade desta modalidade (CURY, 2000). Nessa 
perspectiva, quanto a ausência de uma formação voltada para o ensino 
de EJA, os cursos de Pedagogia e demais Licenciatura, muitas vezes, dis-
põem apenas de alguns elementos teóricos e técnicos em detrimento 
da formação daqueles que almejam atuar frente a esta modalidade 
(SEVERINO, 2003).

Ao perguntarmos sobre a as dificuldades enfrentadas tanto 
no ensino presencial quanto no remoto, a professora E destaca que 
“Enfrentei, no ensino presencial, a problemática da desmotivação, era visí-
vel nos alunos da EJA a questão da droga, ou pra consumir ou pra vender. 
Mas a dificuldade maior era mesmo a desmotivação, os alunos iam para 
escola pela questão da merenda ou pra simplesmente sair de casa”. Já no 
remoto ela destaca que “[...] o que ficou mais obscuro foi a questão das 
drogas, os alunos ainda inventam muitas desculpas para não participar 
das aulas ou é porque trabalham, ou porque não tem tempo, eles perma-
necem desmotivados ao extremo”.

O professor J nos contou que no presencial “Uma das minhas difi-
culdades foi trabalhar o elo dos alunos nesse processo de mesclagem da 
diversidade do perfil dos alunos”, Já no ensino remoto “as dificuldades 
é a falta de uma plataforma fixa como numa escola particular, a falta de 
acesso às ferramentas digitais, acesso à internet, porque muitos só usam 
dados móveis. Outra dificuldade é a evasão, tenho uma turma de 27 alunos 
e 10 ou 15 participam”. De forma semelhante, a professora A nos contou 
que “tanto no presencial quanto no remoto, a maior dificuldade é a ques-
tão da evasão, nosso alunado eles não têm assim condições de tá na escola 
há muito tempo, pela questão financeira muitos trabalham, os meninos, 
as alunas elas são mães muito jovens, trabalham em casas de família”.

Mediante as falas dos entrevistados, como já mencionamos, a EJA 
é marcada historicamente por muitos desafios, tais como a heteroge-
neidade do público, a desmotivação dos alunos, a ausência de práticas 
pedagógicas coerentes com suas especificidades, ausência de uma for-
mação docente voltado para esta modalidade, ausência de um currículo 
escolar voltado para as suas peculiaridades, histórico de violência por 
parte dos alunos, dentre outros.

As dificuldades presentes nesta modalidade são muito diversas, 
o que dificulta o trabalho dos professores, bem como o processo de 
aprendizagem dos alunos. É substancial mencionar que tais problemáti-
cas ficaram ainda mais acentuadas neste período da pandemia da Covid 
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19, principalmente no que diz respeito à evasão escolar, que segundo as 
falas dos entrevistados, continua sendo um dos maiores percalços encon-
trados na EJA, sendo esta oriunda de fatores internos e externos ao 
ambiente educacional e que levam os alunos ao abando escolar. Dessa 
forma, é de suma importância compreender as dificuldades que estes 
alunos encontram para estudar, tais como dificuldades com transporte, 
conciliar trabalho e escola, dentre outros, (BONFIM, 2012).

Ao questionarmos sobre as práticas pedagógicas utilizadas pelos 
professores tanto de modo presencial quanto de forma remota, eles rela-
tam da seguinte forma suas experiências em sala de aula, a professora E 
destaca que “No presencial, trabalhava leitura, projetos, a exemplo um 
sobre gentileza, ensinávamos boas maneiras [...] no ensino remoto sempre 
procuro fazer adaptações, por exemplo, como no mês de agosto tivemos 
o dia da Parnaíba, ao trabalhar sobre o folclore, apresentei a eles lendas 
daqui mesmo, a história da cidade, pedi que eles fizessem alguma prática, 
apresentando um artesanato por exemplo, fazendo receitas, pra que eles 
interagissem no grupo de alguma forma, trazendo algo característico aqui 
da cidade”.

O professor J nos relata que “No presencial eu sempre buscava 
inovações, vocês sabem que chegar todo dia na sala de aula e só usar o 
quadro e o pincel, isso não vai segurar o aluno. Ao trazer outros atrativos, 
data show e outros recursos didáticos o aluno vai prender mais a atenção 
dele, principalmente aulas que são de matemática. [...] nós tínhamos pro-
jetos, fazíamos aula passeio, principalmente em datas comemorativas no 
mês de Agosto, no aniversário da cidade, visitava vários locais de Parnaíba. 
No remoto eu tento fazer uma gravação, grava uma tela e vou explicando 
para o aluno um assunto e ele está vendo ali um slide e ao mesmo tempo 
estou explicando o slide.”

Em seguida, a professora A trouxe seu relato sobre as práticas que 
realiza em sala de aula “Das práticas pedagógicas no ensino presencial 
eu gosto de trabalhar muito com a leitura, então nossos alunos recebiam 
livros que a Seduc sempre mandava, essa parte de leitura a gente não 
tinha muita dificuldade porque tinha um livro então trabalhava o livro, o 
exercício com produção de texto, com pesquisas. Já no ensino remoto “eu 
tive que fazer a mudança, mando áudios, texto pequeno, faço a leitura 
com os alunos, incentivo os alunos a lerem [...] a gente vai fazendo essa 
dinâmica no próprio grupo remoto, enviamos o texto em PDF quando eles 
não conseguem abrir, a gente faz um print e coloca no grupo”.

De acordo com as faltas dos professores, podemos observar que, 
mesmo com todas as dificuldades enfrentadas, os entrevistados buscam 
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variadas formas de chamar a atenção dos alunos, de motivá-los e, dessa 
forma, inserir os educandos usando de ferramentas que já eram corri-
queiramente utilizadas nas práticas presenciais, transformando-as em 
meios de combate à evasão escolar, como citaram anteriormente os 
professores.

Sabemos que o ensino remoto emergencial exigiu muitas adapta-
ções, as aulas remotas, bem como as práticas de ensino dos professores 
foram adaptadas e tiveram que ser mediadas pelas tecnologias digitais da 
informação e comunicação (TDIC’s), para dar continuidade ao ano letivo. 
Entretanto, vale lembrar que muitos docentes não tinham preparo para 
manusear as ferramentas digitais. Entretanto, mesmo com essas dificul-
dades enfrentadas, podemos perceber que os professores procuram e 
criam estratégias para motivar seus alunos, adaptaram sua forma de ensi-
nar à realidade dos educandos que, por vezes, não possuem o básico que 
é o acesso à internet e/ou aparelhos eletrônicos.

No que se refere as ferramentas utilizadas pelos entrevistados para 
ministrarem suas aulas no ensino online, a professora E relata que “A pre-
feitura disponibilizou a plataforma do Google Forms, porém sem sucesso 
porque os alunos usam desculpas para não usar, muitos usam só dados 
móveis, a ferramenta mais utilizada é o grupo de whatsApp, porque atinge 
um público maior pela facilidade de acesso”. O professor J ressalta que 
“Como nós falamos desde o início da entrevista, infelizmente nós usamos 
só o celular, eu queria usar o computador com eles, fazer uma gravação, 
uma reunião ou uma aula mesmo como nós estamos aqui no Meet, mas 
a internet deles não dá certo. Eu queria muito usar o classroom, dá pro 
aluno fixar as atividades dele, agora imaginem um aluno que não sabe 
nem o que é o e-mail bem aí começa a dificuldade”. A professora A destaca 
que “como vocês sabem nossas aulas são ministradas pelo WhatsApp, eu 
mando para a escola a matriz de uma apostila com o assunto da semana 
[...]também durante as aulas nós usamos os áudios mesmo do celular eu 
converso com cada um, tento ao máximo puxar assunto”.

As falas acima corroboram com um dos maiores desafios relatados 
ao longo desse estudo, pois ao se falar sobre as ferramentas utilizadas, 
os professores entrevistados ressaltam as dificuldades enfrentadas para 
o acesso em simples plataformas, tais como o Whatsapp. A professora 
E expõe as dificuldades acerca da utilização mediante ao acesso à inter-
net, pois muitos alunos se evadem das aulas por possuírem somente 
dados móveis, sendo esses limitados. O professor J ressalta em sua fala 
o desejo em utilizar outras ferramentas, mas a precariedade de acesso à 
internet e o pouco conhecimento acerca das novas tecnologias, faz com 
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que profissional sinta-se impossibilitado, buscando adaptar suas aulas. 
No que diz respeito à professora A, ela destaca que, além das aulas serem 
ministradas pelo aplicativo de mensagens instantâneas, para ajudar 
ainda mais no processo de ensino e aprendizagem, cede apostilas com 
os assuntos da semana, isso facilita o acesso de alunos que optem pelo 
material físico. Assim, é possível perceber mediante as falas dos profes-
sores que os profissionais buscam sempre inserir de forma agradável os 
alunos que sentem dificuldades, pois para esses sujeitos as problemáticas 
tornam-se motivos de desmotivação para permanecerem em lócus esco-
lar. Nesse sentido, os docentes buscam amenizar os problemas por meio 
de adaptações.

É possível observar na fala dos professores entrevistados que mui-
tos perceberam, ao longo do processo de adaptação do ensino presencial 
para o remoto, os obstáculos relacionados aos meios de comunicação e 
tecnologia tanto em seus alunos, quanto em seus colegas de profissão, 
que dividem as mesmas problemáticas, pois manusear essas ferramentas 
sem ter um preparo prévio se tornou um grande desafio, tanto para os 
professores quanto aos alunos. Nessa perspectiva, como foi citado ante-
riormente em relação as TDICs, é necessário que sejam investidas nas 
licenciaturas, que criem suportes e outras habilitações ligadas aos profis-
sionais da educação e principalmente no que se diz respeito a realidade 
da EJA (BRASIL, 2000).

Dando continuidade à nossa investigação perguntamos aos pro-
fessores, a partir das práticas realizadas no campo presencial e remoto, 
se elas estavam articuladas a realidade dos alunos. A professora E nos 
relatou que “Sim, eu sempre procuro articular as minhas práticas a rea-
lidade dos meus alunos, quando ministrei a disciplina de matemática por 
exemplo, eu sempre articulava as resoluções de problemas [...] eu ensi-
nava pra quê usar, eu mostrava para os alunos que eles precisavam saber 
sobre porcentagem, porque comprar um objeto a prestação ou à vista, pra 
eles saberem qual seria a melhor forma de pagamento, fazer compara-
ções entre as promoções das lojas. Já na disciplina de arte que ministro 
atualmente, eu direciono as minhas práticas a questões voltadas para o 
empreendedorismo, [...]eu faço com que os alunos vejam o coletivo e o 
individual que possa favorecer a todos”.

O professor J afirma que “tento buscar essa realidade, na primeira 
aula tentava conhecer o aluno [...] eu começava a conhecer a realidade do 
aluno, então juntava os conteúdos atrelada a realidade deles, isso quando 
era presencial. E no remoto eu tento fazer da mesma forma, vou dar o 
exemplo da geometria, o pedreiro trabalha e usa a geometria em tudo[...] 
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eu utilizo o dia a dia do aluno, tentava buscar e fazer essa ligação, com isso 
o aluno não ficava solto nos assuntos e situações problema [...] eu gosto 
sempre de juntar o contexto da aula com o conteúdo e com a situação pro-
blema do dia a dia deles, então isso aí envolve mais eles”.

Já a professora A argumentou o seguinte “Tanto no presencial como 
no remoto nós estamos fazendo de tudo para que as atividades sejam 
realmente direcionadas ao nosso alunado [...] tudo que nós programa, 
fazemos com base na realidade dos nossos alunos, esse mês por exemplo 
nós trabalhamos dois temas muito importantes foi Parnaíba, escolhi um 
texto pequeno, escolhi um vídeo e depois nós fizemos uma tarefa sobre 
Parnaíba [...] e nós trabalhamos o folclore, eu coloquei para eles dois 
vídeos da Macyrajara, que é uma lenda de Parnaíba e a lenda do cabeça de 
cuia. Todo o vídeo que eu procuro colocar para que eles possam assistir e 
ainda digo assistam que é rapidinho, vocês não vão gastar muito internet, 
os dados móveis de vocês”.

Diante das falas dos professores, podemos perceber a interação e 
atrelamento entre as práticas pedagógicas realizadas à realidade em que 
os alunos dos docentes “E” “J” e “A” estão inseridos. Ao relacionarmos 
as respostas de cada entrevistado, é notório que, apesar das inúmeras 
dificuldades apresentadas, a partir das vivências do alunado e de suas 
experiências, é possível inserir o discente através de pequenos atos e prá-
ticas, tais como os já citados acima.

Vale lembrar que quando os professores articulam as situações 
problemas do dia a dia dos educandos, ou mesmo alguma vivência aos 
conteúdos que serão estudados em aula, os alunos se sentem mais inse-
ridos e motivados, de forma presencial ou remota. São essas práticas 
diárias dos docentes que possibilitam uma aprendizagem significativa 
para o alunado. Portanto, estabelecer esse diálogo é fundamental quando 
o processo de ensino está atrelado ao contexto social dos indivíduos, 
pois é necessário conhecer as percepções e a visão de mundo dos alunos 
quanto a sua realidade (FREIRE, 1987).

Dessa maneira, é indispensável que o professor em sua atuação 
conheça o seu alunado a fim de aprimorar e resgatar o desejo dos indiví-
duos em estarem inseridos no ambiente escolar. Esse desejo, no entanto, 
deve fazer parte também do educador, uma vez que as experiências de 
vida dos alunos impactam na aprendizagem dos mesmos, pois as con-
dições materiais em que vivem interferem na compreensão do mundo 
desses indivíduos, bem como na sua capacidade de aprender e responder 
aos desafios (FREIRE, 2008).



544

ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E LETRAMENTOS
DOI: 10.46943/IV.CONBRALE.2022.01.000

ISBN: 978-65-86901-90-0

GT 11
PRÁXIS PEDAGÓGICA, FORMAÇÃO DE PROFESSORES E 
MULTILETRAMENTOS

Diante das discussões realizadas, acreditamos que conseguimos 
alcançar nosso objetivo de investigar as dificuldades que estão presen-
tes no cotidiano dos docentes da EJA no contexto da pandemia do novo 
corona vírus, dessa forma, interferindo no processo de ensino e apren-
dizagem no período presencial e online. Podemos inferir então, que 
muitas das dificuldades já existiam, porém ficaram mais intensificadas no 
período da pandemia da Covid -19. Conforme os relatos dos professores 
entrevistados, esses percalços vão desde a desmotivação dos alunos à 
falta de acesso à internet o que acaba contribuindo para que aumente 
cada vez mais a evasão escolar, mesmo quando estes docentes buscam 
inserir e acolher o alunado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das pesquisas realizadas ao longo desse trabalho, foi pos-
sível observar as problemáticas que assolam a Educação de Jovens e 
Adultos desde sua chegada no Brasil como forma de catequisar os povos 
indígenas, até o momento atual que se caracteriza pelo modelo remoto 
em consequências da pandemia do novo corona vírus. Dessa forma, atra-
vés de entrevistas, com uma amostra de 3 professores que atuam na EJA, 
foi possível perceber a situação real do âmbito educacional em algumas 
escolas municipais de Parnaíba-PI.

Os educadores relatam as dificuldades encontradas nas entrelinhas 
da realidade de suas salas de aulas e como cada educador lida com as situ-
ações que surgem em seus cotidianos. Assim, por meio de uma entrevista 
semiestruturada, buscamos analisar e responder ao objetivo geral deste 
presente trabalho que foi “Investigar as dificuldades enfrentadas pelo 
professor da EJA no processo de ensino e aprendizagem durante 
o período presencial e no online durante pandemia da COVID-19”. 
Seguindo está linha de estudo, foi possível observar as diversas proble-
máticas que a modalidade EJA enfrenta diariamente, entre eles a evasão, 
sendo esse um dos motivos responsáveis pela defasagem dos alunos das 
escolas escolhidas para a realização dessa pesquisa.

A partir da análise dos relatos dos professores entrevistados, 
observamos que a educação de jovens e adultos em meio a pandemia 
teve um elevado declínio em números de participação de alunos nas 
aulas remotos. Essa conjuntura levou os professores entrevistados a 
buscarem ferramentas capazes de incluir e motivar os alunos a partici-
parem de fato das atividades propostas pela escola. Em outras palavras, 
se antes os educandos se encontravam desmotivados, no contexto de 
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pandemia, este obstáculo ficou ainda maior, pois muitos não têm acesso à 
internet, não sabem manusear as plataformas disponíveis, dentre outras 
problemáticas.

Em síntese, esses são alguns dos fatores externos à escola que aca-
bam afetando diretamente na aprendizagem e motivação dos jovens 
e adultos, fazendo com que haja evasão das instituições de ensino. Em 
consonância a isso, é necessário destacar ainda a precariedade que a 
educação de jovens e adultos vem enfrentando ao longo de todos esses 
anos, tornando-se uma modalidade marginalizada pela sociedade que 
não conhece sua própria realidade educacional.

A partir da análise das falas dos educadores entrevistados, confir-
mamos como conhecer a realidade que o aluno da EJA está inserido, é 
fundamental para motivar e favorecer uma prática de ensino coerente 
com sua necessidade. Nesse sentido, aliar a prática pedagógica às vivên-
cias do aluno, seja jovem ou adulto, é promover uma aprendizagem a 
partir das experiências de cada aluno, ou seja, é leva-los a refletir sobre 
os contextos sociais aos quais estamos cercados, sendo esta uma forma 
de motivá-los a permanecer na escola. Partindo dessa premissa, cabe aos 
docentes aliarem os conteúdos escolares às vivências do corpo discente, 
possibilitando, com isso, uma aprendizagem que seja significativa aos 
educandos.

Frente a essas colocações, é notória a necessidade de uma formação 
docente que atenda as especificidades da EJA, pois seu público alvo são 
indivíduos oriundos dos mais diversos contextos sociais que por algum 
motivo decidiram retornar a escola. Por esse motivo, cabe aos educado-
res uma formação não só inicial ou continuada, mas uma formação que 
ocorra ao longo de sua trajetória docente e que os habilite a atuar nessa 
modalidade. É pertinente ressaltar que essa formação deve ser o fio con-
dutor entre a prática de sala de aula, com a reflexão a cerca dessa prática 
e as discussões sobre os desafios que surgem neste processo, somente 
assim a modalidade poderá atender aos desejos e anseios dos educandos.

Em síntese, ao finalizarmos esta pesquisa, destacamos que o tema é 
de suma relevância e continua aberto para mais discussões. Dessa forma, 
desejamos que este trabalho traga a reflexão necessária, a fim de que 
a sociedade reconheça as desigualdades que permeiam a educação de 
jovens e adultos. Portanto, é necessário ressaltar que, apesar das proble-
máticas e descasos cometidos pelos responsáveis gerais pela manutenção 
e promoção de uma educação de qualidade, as instituições que oferecem 
a EJA, tornam-se refúgios promovedores de transformações para alunos 
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que, por diversos motivos anteriormente citados, não puderam frequen-
tar a escola em sua idade regular.
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